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governo ri:? votos c, a,opposiçao 
•a•I 5 

Passou-se. á especialidade do 
tuesmo projecto e é de criar que 
á hora em (pie escrevemos teuh, . 
já terminado a discussão. 

1`, 

Antes da ordem do dia e nas 
-  duas (amaras, gasta-se o tempo 

em tiroteios "de pergttrltas e res-
postas que nada . aproveitani.,. 
servem unicamente, como já dis , 
serros, em tomar o tempo ,pre-
cizo a assumptos de imporlancia 
para o paiz, chie a opposiçáo não 
respeitá. 

Já se fez nova prorogição e 
estamos a ver que será tomado 
mais este praso sem que o go-
verno possa apresentar as sníls 
medidas de rcformas,'á .,certo 
serviços que estão' deinandanclo 
urgente attene, to para. 'evitar " a 
reclamações justes que dei iodo 
o, p;üz sobem. ás . estancias ini- 
nisteriaes. ' 1 

0 poro que vá tomando nota; 
jW)s para a discussão d'outros dos impedimentos que a opposi 
Trrojectos, que, pela demora, estão cão faz á discussão dos projectos 
sondo prejudicá(los contando-sc 
Dentre elles, o da refórma' de ins- 
Irucção. 

Na eamara cios pares já foi vens aos seus arranjos. 
votado nominalmente o projecto 
do imposto do sal obtendo o 

a•:xat••;>•tr. MS, s It 

Cotttitat ;e na aaat ara dos srs. 
dlel)utatic•s ',• IN1W% rlisiºussiìo do 
projecto do canDifi .lio de ferro de 
Salamane,t e é provavel quá ain- 
ela contiwIe p0o aliais alguns dias 
visto asse! n •o convir ao parti-
do progressi-,1- • chie preenche as 
l;oras das sessóes dá camas em 
'dizer lzo_C"IltaU• ao que liontem 
lisse•-I,uut.0 sr.Saraiva de Car-
tallr®aetn cabido em contradie-
•c•+rcs que lhe tem` sido severa-
tK,oke notadas pelo digno rela-
tor do projecto e assim se bae 
•;u•ttinhand'o sem nada adiantar-
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Se a primavera começa, 
Desde logo, a produzir 
Nos rebentões e nas flores, 
Os prenuncios do porvir, 

N'esses mimósos trabalhos, 
Rebento, e flores tambem 
Da primavera da vida, 
Os fructos ahi se veem. 

Da educáda intelligenëia 
A' tepida e viva luz, 
Irão os fructos crescendo 
Do cada flor que os produz. 

Desabrochando ahi vamos 
I3ptõesinhos com .vigor, 

R 

do governo p°ire,  fazer'ó confron-
to da nioralidade ç economia que 
ella`despreza sempre que lhe con-

•Ri 

Hontetu e hoje 

' atos progressistas desta terra, 
custa-lhes o tragar o calix d'a-
nw,gura, que tantas vezes ofTe- 
reMalli aos contrarros. 

tacham-nos demasiadamente 
severos para com elles. 

S'e a menioria Ines fosse mais 
fiel, haviam de fazer-nos mais 
justiça; porque . deviam lembrar-
se daquelle tempo em , que se 
julgavam inexpuguaveis no seu 
baluarte de calumnias e de in-
sinuações 1 

Trigindo em principio o di-
reito do ataque, e condemnando 
o direito de defeza, tinham por 
glorioso ` `verberar impalierltente 
os adversarios, que levados pela 
prudencia muitas vezes se . dei-
xaram manietar para soFfi•er pa-
cientes tolas as injurias, e ou-
vir súbmissos as mais acrimonio- 
sas censuras, ditas na phrase 
mpjs••tlura e dezahrida 1 

Quando queriam tornar mais 
explendida a aureola dos mar-
tyres,lisongewarn-se do' seu mis-

' N Ler, 
Nada mais agradavel, do que 

verberar assim, fria, e calcula-
danicáté tcom o peito ao, abrigo 
de rgrezalias. 
„Ap . 

•i Que nos dão (loco esperança 
Do ̀ara ballio com amor. 

,r 
ja rdim ardim a eschola, 

,:. b  
' A semente é a instrucção, 
1 As,lições fecundas ilóres, 
0 fructo o bom cidadão. 

<<• l Bemditós agricultores, 
Que assim sabeis cultivar 1 
1 0' santas Mães 1 Mestres 1 Mestras Y 
Que plantas para educar t 

E' santissimo esse encargo 
t Das plantas que cultivais, 
0 fructo não é só vosso, 
E' dellas, nosso, e dos mais. 

Eis o progresso, o trabalho, 
Que a todos bafeja, enfim. 
'Novos obreiros, ávante Y 
Caminhai, que a vida é assim I 

0 trabalho é nosso amigo ; 
Dá-nos, saude e prazer; 
Faz-nos uteis uns aos.outros,. 
Irmãos todos nos faz sér. 

Deixar de sér seu amigo 
Nenhum de nós é capaz. 
Eia Y amigos, ao trabalho, 
Que nos dá virtude e paz. 

Arremessando balas continua' 
mente, exigiam que o inimigo 
fizesse apenas fogo de polvora 
secca. Oli 1 mas (guando aquelles, 
chie supjnlnham suás..v►ctrmas, 
possantes as ultimas prizões da 
paciencia., quando se ergueram 
ameaçadores, então os que os 
haviam aggrediclo, trepidaram en-
tão buscaram por mil sublerfu` 
giosfugir ã colora que haviam 
provocado, então arrependeram= 
se ele serem imprudentes no ata-
(jae. 

Mas o lance estava jogado. 
Os accusadores sabiam mal fe-

ridos' da contenda e buscavam 
do, balde sustentar-se, 'ainda com 
a ` audacia e, o, desespero de uma 
causa perdida. } 

Houve - verdades amargas e 
crtieeis. , 

Doeram-se da franqueza co-
mo se doerain da merecida se-
veridade. 

Ildcorreram novamente 'á ag-•• 
gresSãU Y 

Alas, as armas que vibravam 
mostravam o tremor do braço que 
as brandia, e vinham ferir os 
proprios aggressores1 

Continues'; com as suas cos-
tumadas provocações, mas depois 
não se queixem de continuar-nos 

applicar o mereéido castigo aos 
insolentes, que estão no habito 
e •posse de manejarem quantas 
vezes quizerem, com repugnante 
covardia o sarcasmo, a injuria e 
a calumnia miseravel e baixa co-
mo elles. OE 

Cani ffilto de ferro dé sala-
mauea à Harta d'Alva 

(Co?ttiºIuado alo n.° a•atecedentc) 

E', portanto, claro que nenbulna 
destas duas linhas pMe substituir 
a outra. Entende até esta junta, qne 
o meio mais seguro de obter a li-
nha de Traz-os- Montes é construir 
a do ' Douro. Depois de concluída 
esta, ha-de forçosamente construir-
se aquelia; não só para servir a pó-
pulação transmontana, que vive no 
alto da provincia, mas lambem pa-
ra que ella trana o sangue o a vi-
da á grande arteria, para que aug-
mente o rendimento da linha- do 
Douro. 
Emquanio ao traçado da Bàrca 

de Alva a Boadilla, sabe esta jun-
ta que elle está longe de ser ex-
cellente; nem isso surprebende nin-
guem, aUonia a sua paternidade; 
mas o que esta junta não conticee, 
são as razões por que qualquer go-
verno d'esia nação, a província do 
Salamanca e o syn(licaLO não hão-
de instar com todo o empenho e 
com a necessaria perseverança, pa-

Quem me dera ser creança 1.. 
Meninos, dai-me uma Mete ; 
Eu quero ouvil-a ensinar-me, 
Ouvir della :-3Iuito bera. 

Quero abraçal-a e beijal-a, 
Quero ouvir-lhe a reprehensão, 
E depois das minhas lagrimas, 
Apertar-me ao coração 1.. 

Quero sentir seus affagos, 
Depois, ouvil-a dizer: 
—Não chores, que se estudares, 
Não te liei-ele mais reprehender.— 

Eu então estudaria, 
Seria trabalhador, 
Para pagar-lhe, Meninos,. 
0 seu amor com amor. 

E' das Mães que recebemos 
Nossas primeiras lições; 
Sejam dellas sempre as nossas 
E primeiras af'feições. 

Se as virmos sorrir alegres, 
Folguemos, amigos meus, 
Que de Mãe os ternos risos 
São sempre risos de Deus. 

A. Luso 

s 



FOLITA DA MANHÃ 

ra que esse traçado seja modifica-
do; nem os razões ,por que"qual-
quer úoverno liespanliol não ha-de 
deferir agradavelmente a essas ins-
tancias, que não sé ,estão em har-
monia com a justiça, mas tarnbem 
<em o sQu proprio ;in eresso. 

Peor, incomparavelmente peor elo 
i giro o iraçadn, serra o funesto ,ex-
.pediente de adíar, sob este pretex-
ta, al resol«ezio de Uo gras•e e int• 
portanto problema. 

Emquanlo aos que chamam lou-
cura ao facto de subsidiarmos a 
conslruceào de uni caminho de fer-
ro em paiz estranho, falta-lhes só 
demonstrar, para terem razão, (file 
,o subsidio sa; dá czpo+ïlariéïtcn fite. 
Não ha em Portugal uru unico in-
Idividuo que dê g)or prazer este sub-
sidio;' dá -s-e, porque assim o orde-
na a severa leï da necessidade. 1? 
se é loucura importar da provincia 
de Salamanca o sangue e a vida 
para"'an'imar o nosso corpo social, 
,porque não cliamam latnllent 1011 
oura à importação do carvão com 
que animamos as nossas fabricas;' 
á do petroleo com qeo alltim-íamos•• 
as nossas ruas e á (Ias madeiras 
••com que edificamos as nossas caº 
sas 2 

BÜaí •fallar dos lucros tiotsyndi- 
cato. 

Esta junta. geral muito estimaria 
que o svndicaio fizesse uma opera; 
;cão_ktão; vantajosa, ,?gne,"ifie resul. 
Iassem4ella os.- seguintes lucros: i 

1.° A satisfação de ter ,bem ser! 
vido o seu- paiz: +, ( 

2.° A gratidão nacional, larga e 

alnani.rnemente manifestada.,.. •3. A maior remuneração .possi= 

cel -para os capitaes que arriscou 
n'esla .patriotica empreza. 

;: Este brilhante resultado seria a 
condigna recompensa para a cora, 
gem, para o -patriotismo, e para a 
intelligencia, seria tini nobre Ines 
:•tamendo ;Iara fnitiras emprezas, e 
.seria •pi-incipaltnenle vm;a : poderosa 
garantia de, (](te este paia, nas gra 
ves conjunciuras que ' porve(ilura' 
Aci lia ile atravessar, podia contar 
sempre com o auxilio ellicaz dos 
(seus, mais valiosos filhos. 

Por lodos esses motivos, snt•s., 
deputados da nação porlagueza,, vera 
a junta geral do Porto . pedir-vos 
alue approveis a proposta de lei 
6,14, dando assim mais •itma bri-
lhamé prova do zelo, do patriotis 
alto e cia elevação com que etºidaes 
dos graves negocios , do paiz, que 
tão diguameule rept•esentaes. 

Deus guarde a vv. ex,e 

Porto e sala das sess&s da jun-
fa geral, em 20 de.inaio de 1582. 

(Seguem-se as assi-tiMuras). o 

SG 
r,estegos a %. Jdaiáo — Esta 

villa prepara-se para festejar rui-
cl0samente o popular S. João, ha-
vendo arraial no sitio (Ia - Fonte Sec_ 
ca, no Campo da Feira,,. musica, 
illuntinação, fogueiras, bix•s de ra-
biar o outras cousas mais, que. fa-
zem parle das promessas d'uma'car-
ta programma qne lemos á vista e 
em que alguns devotos do milagro-
so Santo imploram o auxilio.pecu-
niario d'aquelles indivíduos. o (} nem. 
tiveram a amavel coº+desccndencia 
de dirigir os seus pedidos. 

Eia rapazes, esqueçam-se idades 
e pezares; voltemos ás relhas, folias 
para ouvirmos nos descantes rias' 
brlozas moças o antigo ,e , popular 
convite: 

Zai, vamos por aqui abaixo 
In'té ó S. João da Ponte: 
Zai, tomar as orvalliadas 
Dó redúr da sua fonte. 

E vós, donzellas, preparae,os pa-
tielinhos, as alcachofras, e as cla-
ras d'ovo e depois) dizei-nos ba¡-

progressiva. t Mas a sua lei é 
a Tem o fulgor das estrepas , outra, velo-

- -- Foi novamente Qúe brilha na immensidado, lhe de embrulho na imposi-
entaipado o-retabulo do Crucificado Tem a' poesia que encanta çào que lho fez o seu predi-
rue pela sua pessima pintura .tão Como os ais da soledade , 
rnàl constraslava na entrada d'esta E' ardente como a lava • Iccto e de á muito celebre ami-
villa.' . ` t D'escandecente vulcão, : guinho Velloso, pois se elle é 

Ainda bem quo a di,,na contra- E doce como o suspiro ;, quem o governa( não deve v. 
ria das Almas se cottvelleeu da in- Nascido do coração. ( s.° obedecer ? -- por forra que 

xinho, a sorte qqë o milagroso e decencia que ali se,.nolava, mar 
folião Sanló-vos dostina. dando que a Iainturá fosse refornia-

Jescnlpae à indiscri;•áo. da por,quein entenda do oflicio. 

ifi+':alleci~íltito--No dia 28 do  mez passado clètt-se á sepultura no Corpaes Cldrisá.i—Na proxi-

cemilerio p•uVico desta villa, o ca- ma quinta-feira deve sair da insi-
darer do Sr. Mitonio José Dias (1.c Insi-gne e Real Collegiada d'csta vilta, 
!Branda, ne-ociante qae Soai .á roia com o costumado luziriento a nia-
Dircita, aonde fall•eceu tia tu-adim- b(stosa procissão elo corpo do Deus. 
Dada do dia 27„ Adiro ila ®rdllejai Terceira 

Viagcr>r• deu•eercio—Par — Fui enlregue ao mestre d'obras 
tio para Lisboa em de re- sr. José Joaquim (la (:unha a direc- 
creio o exm.° Sr. com itieu (lado r Fer-, ção das obras do novo àdrò da (leal 
nardo José Cordeiro, acompanhado Orclem 3." de S. Franciséo d'esta 
dos st-s. ,1.lanoel L11i, de ,4liran(la villa, sendo-lhe-adjudicada por rs. 
e Joagc(im de Faria Machado. 1.300,$000. 
Rov.i [Drorogaçao dias cor-, )I OlCuitc---Continúa, graverneu-

fes=Cnnslá iiite as cortes geraes lo doente o illnt.° sr. Dlanoel Ilo- 
forari1`P orooadas por mais 15 dias. (lrih11es' Gavinho respeitàvd cava-

Vísit¿a regia—Corro copio cer- Iheiro (!' esta villa. 
lo elite SS. EtNI., depois ela inau_ 0 seu estado tem, variado bas-
guracão do caminho do ferro cia taute. tios, ttliirnos dias, óra é se-
Bcira, que terá lttgar no meado d'es- cehado e a'dimador, óra perigbsó e 
te mez, virão visitar„o diptricio de? desespèrado. 
Braga, demorando-se S. Migestade Assistem-lhc os dedicados e in-
a. Ilainha, alguns dias, no [tom Je• cansaveis fáctillativos snrs. Lopes 
sus (10 ,Monte. d'Aib(iquerque o Bonifacio Lamel-

H:st>,ie•iío l••anto eoºa 1&rs•:•gA la. 
—Barcel'los, como sernpr;e,f deu anil A vedar o illtistre enfermo, estio 
graindeconlingi,nle de r(imciros par constanlemenle alguns dos seus a-
ra aquella :festividade; além dos qué 114os, em atlençáo ao estado de 
tornaram po9- commodiclade, o ca! consternação em que se encontra 
minho de feri-o:e os ,•trens de..alti: sua exni." • Esposa. 
guer, era numeroso e seguido Desejagros sinceramente as mo-
cordão do pessoas que ali se diri. llioris de tão bene,merilo o ,honra-
giam pela estrada + real, ' 'dd'`eida(lão. 

ili•aga exaltou , ele prazer'. dia •aIIhlc'•'••.º®— Direm os'jOr- 
explendidos, tilareis cheios—e a que naes quo se déra ultimamente em convem. " 
nos conste, muita ordem:. i !Monção llitila s11hlevatão; liópular 
Festividade é ii'í°óci•►s•adi pela czresiia dn miaho, . pelo nioti- f%omo Lt que , Irma auctori-

-Domingo passado leve lugar eia vo (ia grande. exportação f>ara,fórà (lade invade assim os poderes 
Barcellinhos a festividade do SS. do • concelho: d'oulra aucloridade tentando 
Coração de ,!Maria, sendo ao mesmo As auttoriclades providenciaram desprestigial-a, pois n;ìo ' foi 
tempo ministrada a primeira com= • in)ined aramem(, lendo .relirado, Ja urna' aueloridade que no exer -
Munilão, aos tinia forca de infaotaria 8 que para , 
guezia. Ve tarde safou a costuma- ali havia (Marchado: cicio de suas funcocs, e descrn-
da procissão cora o andor' da •'ir-. Será convenienle que as nossas ponho de ordens superiores 
gem, e •,prégotl o - rvdrn.° abbade dc' aucloridades vão tomando conheei. (" andou, com as formalidádes 
Iloriz, que mais uma vez demoras- mento d'estes factos, para os pre- legues, fliáër o arrombamento, 
trou os seus altos (reditos-do pré- venir a tempo, se por ventura se facto que só poz. ém pratica, 

gador distinetó. derem "'esta viNa aonde é ig ual..fc•tividadc o procissão quer ser mento , cresei(la a 'exporiaçio Sq(te depoi, i de esgotados, lodos 1,s 

fez, por subscrihção ptib')ica, nada, fazemos cl'agnelfe generoy dc f!rime¡. meios paciricos 'e , depois, rnes 
deixeú a desejar pelo accio c̀om, ra ` necessidade: no , de tr,t• sido°'instíllado r i Eì •t 
que se effectuou. ou não agtlellO estabelécimen-
Coeueta — Dentro em bréves lo seu subordinado ? 4  Estava 

dias será 'visivel para todos os ha- Receberlios e agradecemos as' se 
bitantes da Europa um enorme co guintes: ou não, nas suas, atribuições 
mela. ' Gullenbery—publicaçio quínienal regularizar e próvêr' dç reme-

Este cometa, que pela primeira dedicada á classe typoaraphica e lio a' anarchia (filo 'se ilotavo 
vez vae observar-se, eslava no dia artes correlativas— numero program- 1,o recolhimento ?— TTavçr•t., ou 
20 a 33 milhões de leguas de nós rna•r"dáctor príncipal, (;aspar Al não cot((f1Clo artctoritário ? 
e a 27 milhões de IeDuas (!o sol. A vares Marques— calcada, do tijolo, Diga-iiós, sr.' delegado Par-
stia velocidade e presentemente de 36, •á rua Forniosa) Lisboa. 
1 milhão de leguas por (lia. Scic+ic'ta piara lodos— Revista se coiros, aonde encontrou lei ou 
0 seu`)rilito vae augmenlai pro- manal illustrada—summario 'do n. ,, regulamento que faca punir uni 

gressivamenle o rapidamente. 'for- 20: Psychologia: A atina—Anato- ,i(lmin¡sirador dwo concelho pe.. 
Alar-se lia_•muilo•--mais -luminoso' do Iria-- Fabricação de carimbòswélas• í• sinïplcs facto de empregar 
que o do asno passado e é até pro- ticos-9todos de melhorar as raças 
vavel que, se possa ver do dia a cios animaes , dorneslie-os---Abutres qualquer medida, emborax,rj- 
olho nu., --A Tranca e a inglaterra—Necro- gorosa, para levar a'elfçito o 
No dia 22 do corrente a sua ve- logia: Darwin; llenry Gi'l ard; lial- cumprimento dc ordèns que 

locidade altingiu um milhão e ses- pl+-Waldo-Emerson — Bibliographia superiormente file são lrans-
senta. mil leguas por (lia. — Correspondencia—Calendario - rºtinidas. havendo mais a cir-
Amanhà passara perto da orbita Diccionario de medicina popular.— ' 

(10 Nlercurio a 1.f millioes de le- Redacção e administração, rua de cumslaiieia de sér urgëntetnen-
guas do sol e a sua velocidade se- Games Freire, 101, Lisboa, te precito extinguir aburos.rç 
rá de 1 milhão 1, 31 nril leguas por Preço da assignalura—anno réis conhec¡lamente prejudiciacs a 
dia. 1800—semestre 9•0 réis—trimestre qualquer estabelecimento seu 

No (lia 10 passará ao seu per i- 500 réis'. ' } ;!dminislrado, ,como se davahelio, a 2 milhões, 230 mil leguas recolh¡mento das o se dava po 

,do globo 'solar, e precipitar-se-ha   
então cor", uma velocidade de 3 mi- Com certeza não tem v.,s.": 
lhúes, GS.. mil Ienuas por dia,_ r I• LITTEN E  bem de inemoria, ou não quer 
0t1 SeJanl 153 mil leguas por hora.  SQU   consultar a miudo o Cod¡ o Pe-
0 seu brilho será, no dia 10 ,de g 

junho na 
pelo menos 3 mil vezes mais Pi delegado Barreiros 

soterro do que foi no 19 de marco,Esc ,, 
data a què se remontam as primei- Escdata os sr. compulse a secção 3. artigo , 
ras observações que se fizeram. ittaÌ quero dizer-te, 301, paragraphos e artigos se= 

n'èsse momento rodeará o sol Como é santo o meu amor, y 
1✓' puro como o incenso guirites do citado Codigo, e 

no (incombr ravel, de es explen- Que sobe ale ao Senhor , por certo encontrara alguma 
dor i segundo ravel, e, (!escrevendo E' meigo como a caricia cousa com que entretenha a sua 
um segundo ramo de parabola sy- 
metrico do" primeiro, irá. d'ahsor De nossa Mie extremosa, i 1 mioleira estarrecida pelas ean-
dianto afastando-se como saudosa- Tem a candura dos anjos, talas do seu dilecto  Rodrigui-, mén Tem o perfume da rosa. 

lé do astro, com uma len tidão nho. 

I's saudoso comi, a"baga í; si►la, custe o que custar`;,, cal• 
faie açoila a praia a geme!•, .Y cara, ordenarão do Reino, tor-
l; triste como o poeta # '•se 11 

iiar•U n servil ovalhar flue viu a crença morrer; • enxz 
sedento de carinhos i a . Ioga e indignar a cadeira 

De teus labios de matar, aonde se: assenta, 'saio tudo pe-
I: brilhante corno a aurora gilcïiasIhagát'pNS das, quites um 
Que as trevas rem dissipai•.`• magistrado da 'sua força póde 

T,' dorido come a%queixa, e (leve ter . orgulho em fazer, 

Que solta o pobre proscripto, --o sete predileto acima de til-
Tristonho como o deserto (10, e ufane-se de que elle se-
E grande coiro o infinito ! ja o seu idolo, o objecto da 
Só aspira de tetis olhos sua admiração, o portento que 
Uni ineigo e terno olhar, lhe derrama a luz em lodos 
Quc me arrebate comugo  
Aos mundos do-mctrsoti)iar` °" -.. os -•embararos da vida publica, 

',. -, a, s(.cp . t o seu leme governativo, a sua 
P1,1111 411A Iloças sciencia, e o seu conselheiro, 

pois que , seta elle ó V. s.° una 
nada,, 1~.. Zé nirtgucm 1 

.S A PEDIDO Um, o atltletÉ.` dutt'o, o his-

trião 11 

PUGLIUCOE 

O recolhimcntn dias It;ea- r 'á'ta1 a é; g' do sr. Bar-

tas e o sr. delegado )tear- reiros que . não enxerga 7a'a-

treiros quellc, homem a vingança soez do 
VIII , iildigno 411,0 se esconde sob a 

1 sisa toga para o enlamear, ar-
Sempre ouvimos dizer que o rasta-o pelos lodaçaes do ri-

agente do minislerio publico diculo e fazendo dos seus actos 

promove nos çrinies publicos, um iropheu de insídias; aon-

ntas aonde lia pilrte;'está é qúo de `•ó'farW'c lïir na primeira 
requr'r cm seu favor'o que file. occasi(io gtìe S. S.' PENSE, e teu-

te levantar-Se, DIGNO E JUSTO do 

ingrente caminho que segue,pa-

ra repellir de si o odioso dos 
seus .aÇtos. 

0 fauno depois, lia-de sor. 
rir-se,'verá. 

Na questão do recolhimento 
convinha ao sr..11odrigo tirar 

d'clla partido politico despres-
tigiando,o sr. administrador do 

concellio,.,,foi dito e feito, ello 
fez obra, ,o sr. Borreiros as-

signou deligegciatido com uai 
cuidado que : lhe seria muito 

recommendavel "'um caso de 
'justiço, mas,n'este, crLmos que 
foi o inverso, por que serviu 

só para file de,fenir o.seu- ver-
dadeiro facciosisto,0 politico. 

(Contirtúa)  II. 

Alé á hora de entrar no prélo o 
nosso jornal, não recebemos a,car-
ta'dà"fiosso'êstimave ,l corresponden-
te do Porto. 

+  ÁGI•,:•D11[CJiit?HI:POgL'® 

0 • abaixo assignado, chegando a 
esta villa no dia 25 de fevereiro p. 

sua ' últimã"viá9èm`dó Impe-
rio do Brazil, levo a dislincla hon-
ra, de ser vizitádo por grande parto 
de distincios cidadãos (!'este IuDar 
e como por circumslancias imprevis-
tas e falta cie satide linha deixado 
de retribuir esta e ouras muitas de-
licadezas com que sempre tem sido 
reatado n'este lugar pela maior parto 
(fé • setis habitantes, venho agrade-
cer ' nos mesmos snrs. e pedir-lhes 
desculpa (!'esta e de outras faltas 
com que me acho comprotnetlido 
sendo estas involuntarias. Aprovei-
lo a occazião de, lambem agrade-
cer aos snrs. Mezarios da St:' Ca-
za ` d'esia villa,'os serviços que por 
mim é preslaram , em ;minha anzen-
•cia omb Bleásí•¡o; e pesso descul-
pa áquella( dlelincla' corporação o 
.não ter, comparecido á reunião das 
mezas, devido isso ao que acima 
fica duos.— Barcellos, 16 de maio 
de x1882. 

682 1 ltda;túel t': (1<a S. Guir•aa),ães 
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FOLIIA DA MANIiÃ 

ATTEN•ÁO 
rica transG,ri('la a rifa de tírrt 

flano, sorteado pela ult aia lo-
teria de Lisboa do corrente mez 
de maio; a,.ó que, pelo presente. 
se, faz publico, e oportunamen-
te se annunciara a extracc,ào.--
harcellos, 2li de maio de 1889-

G83 

C LEM DE 5, AE 
RUA DA EST'ItAUA-- I3AitC1 t.L"OS 

Admitteni-se altlmnos inter-
nos, semi-internos e externos,< 
<lue, cota m maior esmero, sào 
<.ducados moral e religiosamen 
te e habilitados, para exames. 

ft 

Mudou este collegio para a; 
casa que ka de fronte do Hotel 
->arcèllcnse, n'urna das melhó 
Ires localidades da villa e com 
as condic&s bygienicas que se 
requerem para um , estabeleci-
mento desta ordem. 

- 678 1lydonio José silves do. Valle 

AVISO 

Joaquim- da, Silva e Sá, oii" 
eives na rua Direita d'esw vil-
la, faz, publico que se encarre= 
ga de toda e qualquer obra per-
tencento à sua =- arte, `Declara 
tarnbem, pára evitar alguma 
calumnia, que toda a sua obra 
será marcada pelo contraste, e 
além d'isso firmada com zás ini-
cines J. S. S., responsabilizan-
do-se por todos os objectos `põr' 
elle vendidos: ; • 50.7 

o UMPES 
Sr,)IANARIO POPULAR ILLUSTRADO 

lista em publicação o tbrceiro tri-
mestre do 2.° volume e, 3.0 anno 
deste jornal, que é a mais• barata 
,de todas as illuslrações que se pu-
blicam no paiz. ,Avulso, 20 réis. 
Por assi-natura fóra do Porto, 300 
réis cada trimestre. 

Cada n.° consta de 8 paginas, a 
3 ,columnas,- eth;gravuras pelo'one-
tios, séncíá sempre a da •1.N pagina 
é reU•ato d'umá ccicbridadc porto-` 
gueza. 

Preciza-se correspondente,n'esta 
villa. 665 

HIM-010U E 
f•OBIC••iU6A 

DIZ 
4 

':FRANCISCO DE PAULA BRANDÃO 

RUA DE CAMõES—PORTO 

Acabam 'de chegar directamente 
Angers ([+'rança) Ameixieiras, Cas-
tanheiros, Ceregeiras Pereiras '& &. 

Linda collecção de roseiras d'es-
pinho. 

Acacia ,melanoxylon (Ausiralias). 
Cada uma 100—cada cento 7:000. 

Estas plantas teew mais d'uw 
metro d'altura. .. 

0 catalogo geral n.° à envia-se 
graus a quem o desejar, 648 

. t 

6 i2 R]aA11 

ASSOCIAÇÃO HUMANITARIA DE 

SOCCORROS BARCELLINENSE 
s 
Faz-se publico aos snrs. rocios 

desta benemérita associação e mais 
pessoas interessadas que, para, o ca-
so de pretenderem 0 ctitnprimento 
de qualquer obrigação ou exigencia, 
social e para tudo quanto diga rés-' 
peito a objectos da mesma, se dì-" 
<0,<011c111,11c111 dirigir-se • convenientemente 

secretario, o sr. Fernando 
de Figueiredo, morador em 13"arcel-
lin11 — rua Direita n.'11. 

O piresidénId da'assemblea geral, 
MANOFL LUDGERo G. A. DE SÁ R»imrs 

GflBE 1GiAÇAO 
•'No dia 18 do proximo ;mez 

de junho do corrente anno, pe 
Ias i 0 horas'da manhã, tí por-
ta do tribunal judicial desta 
villa, se tem de proceder á'ar= 
rematação d'tim preedio que no 
inventario a qu6 por . este ,jui- 
zo se procedeu por faliecimet1• 
to de- Manoel Maciel 'Ferrtsira 
Neves, da freguezia de Gandra, 
em que foi inventariante ll,n-
;nâ„Fernandes da Silva„da fre 
gt ç ià das Marinhas, pertenceu'`1 
á menor Anua, p,,tt_ra com o 
seuproducto • se- solver o pas r 
sivo devido pelo. dito inventa 
siado, por assim o haver re-
solvido o conselho ele família, 
cujo predio é o seguinte—uma. 
casa alta com seus commodos,} 
lojas, coberto e quinteiro, ,e 
junto um eirado, de lavradio 
com latas e fruteiras, aliodial, 
pela quantia de 404:200 • rs: 
E por este são citados todos 
quaesquer credores do 'casal in-. 
ventariado, para assistirem,que-
rendo, a aizrematacão.—BarM-
rlos,:o0` de maio de 18S2-!  

Verifiquei a exacção. r, 

0 juiz de direito'--- Rocha 
Fradinho. 

O escrivão 

681 Manoel Francisco da Silva; 

.Ï• 

EDITOS IDE 30 DIAS 

PELO juizo de direito d'csta 
comarca, cartorio do' 2.° effr 
cio, de que é escrivão silva, 
correm editos de 30 dias, a 
citar todos os credores e legata 
rios 'do finado José Martins Al-
ves ;da Cruz, ,da. freguezia da 
Apulia, fallecido na cidade de 
Recife do imperio do $ra-
zil -- o os desconhecidos ou 
domiciliados fóra da comarcâ, 
para_deduzirem ,no inventario o 
dircito qoe tiverem, sob pena de 
revelia, em cumprimento do 

paragrapho 41.o do artigo 696 ci0. 

cod. do proc. civil. 

Verifiquei-- Rocha Fradinho. 

0 E,serivào 

685 !Manoel Francisco da .Silva 

,. 
P E o Tuizo de 1)ireito desta co-
inaéca, cartorio do -2.0 aficio,de 
que é Escrivão Silva, correm 
editos de 30 dias, a cita to 
dos os credores e d3 
finada Josèfa ' Maria •. A`ffonsa, 
da , frr-guezia de 0tlin(iatcs - 
C os desconhecidos ou domicilia-
dos fóra da comaecaz para ele-
duzirem. no inventário o di-
reito quetiverem, sob , pena de 
rcvl-lia, ëm cumprimento do pa- 
ragraplio h.° do artigo 696 do 
redigo do processo civil. 

Verifiquei— Rocha Fradinho. 

0 Escrivão t 

686. Alanoel Francisco da Silvh 

E, ditos cie 30 'dias 

PElo juizo de'dit•eito d'esta co. 
marca, cartorio do 2.° oficio, 
'de,;4 1 escriV51o' Silva, correm 
editos de 30 diàs, a`citar to- 
dos`os credores -é legatarios do 
finado Manoel,José Pereira Ci- 
hrão ,e mulher I). Joaquina Ro-
sa Pereira Lago,' de .BarcélIos, 
e citar o filho auzenté An-- 
'tonio-.-- e os desconhe•idos ou 
doníiciiiados fóra *da comarca, 
para deduzirem no inventario, 
ro direito que ti.vercm,•`sob pena 
de revelia, em cumprimento dos 
paragraphos 3:° e 4-° ido artigo 
696 do cod. do proc.,civil. 

c 
Verifiquei. 

0 juiz de direito -RochaFca-
dinho. 

0 Escrivão 

687 Manoel Francisco ela Silva 

Editos asse 30 dias 
, 

er,o Juizo `dá Direito desta 
comarça' e cartorio do LO of11 
cio, de_que-é :escrivão Cardosd 
correm editos do trinta dias, a 
citar todos. os credoresá • lega" 
tarios" do° finadâ Jdzexq¡d& Sil 
va da freguezia dá lgrëjallo-t 
vá, e os in"teressacl'os auzçntes 
em púrte iri'certa 0,110 imperio, 
do • Bra'zii=-Caelalno Gonçalves 
Vallada •e. Manoel, Aff6í so - 
e!os descorihé'cidos ou domicilia-` 
dos fóra da corliarcá,'para 4édu 
zirem no inventario o direi-
to que tiverem, sob pena de re 
velia, em cumprimento do para 
grapho 4.° do art.° 696 do co 
digo do proc._ civil. 

Verifjquei =Mocha 1{radinlao. 

0 Escrivão 

628, ,Tono - 1T: da ,Silva Cardo-o 

t} 

00) 

g 
A 'mezá da confraria d  S. JOÃO -BAPTISTA, que 

se venera na igreja da Insigne e !leal Collegiada, 
e varias devotos constituiclos em cornmissão, desti-
na'rnin West"e asno, visto já ha` 7 áel2ár-se esqueci'_ 
'da, fizer-lhes a sua festividade, que pela falta de 
meios da Confraria, foi sempre feita por donativos 
dos benfeitores e com os"sacrifícios dos seus promo-
tores. Para que, pois, estes possam levar a effeito 
'esses desejos, rogam desd(,.jri aos mesmos bemfcito-
res d'esta villa, de Barcellinhos e das freguezias do 
concelho, se digne prestar-lhes a sua coadjuva 10 pa 
Ira 'este tão ,justo como louvável fim. 0 programma 
para a mesma festividade, que não desmerecerá- o 
cios vais amuos opportunanaente por este meio opor 
:ed"itacs será annuaciado. 680 
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El FEW ESNU 
9-.020:000$000 

1' nia seguro contra fogo, sobre casas, mobilia e objectos cowmer-
daes, a premiu rasoaW. 

c , 0 AGENTE, 

291 José Joaquim da Silva Pereira 

11,11 ICE, I.LINHOS 

• -solaadso.td so tnelismbaa os opuo `rogsrl gg nc(l op 
zna3 ep uni `Q•3 -,• woloa op—soai?uvucou san.ca5—r•ailipa esoadal•;i 

a;l<°aallolf til[ard 
sq .Ii '00®r's..r ap olusa,ad oc oila.l!p k'P ~adsoxei rpU3 

•olciu.to,i opuraí op orlaea loded JOI-tadns mo 
essoiduti ` r:n:.r,l rtusma e r.tiatuojj ` ofoZ op alarei rp ewoa waq `oluttf 
uoo tios o opol wo (O30d op 0.110,1!01) 013,10wwo3 op eárad rp elsiA 

sartil•árlli 
op - f-,)P oesioA 

sezaauc-u 
sedumisa suso.iotnrld 

tzmo epcu.1O 
NIJEId.ÚOW E1 1181AVx 

op oe.3coilgnd LtuIIIIT, 

saiuuu` lssu so so1bo• v 

i üIlsnr—alaed a'C 

I gdio V—alaed -r 

aso1.101 ; 
-olsÂM anisa tua—at.Ie(l n•g 

sorglrºrlhi 
op Í) p ors.raA 

srzaame,1j 
sedtuelso seso.aoturad 

uloa epeaaó 
g X31MON aQ 11211AVX 

op ot,5eDilgnd ewlllfl 

•oouemoa olso,p srgloT se•tiotutad se orates ` zatu olua.laoa op rip oM 

RUM iI, '0 o 

Ji 1A EL E •L-fl 1 1u•% ! ! 
► ` COM os 

8E1U1' •-Li ME 
s sIt°s. aet° I;imYicQar•lcas, r• •srl eiras, aaa°•Eal≤ ect e 

rya e es ai'o• as 

Estes ladcillios rias fabricas privilegiadas ele Pinto, Magalhães & C.s, 
ëstabelè'cida's no Porta e em Lisboa, recommendam-se pela sua solidez 
para serei-n' empregados nas igrejas, estações do caminho de ferro, nas 
entradas dos prédios e vestibulos, terraços: casinhas, &., sendo a pre-
èo dos, mais caros inferior aos de mais ,baixo preço, provenientes, do 
estrangeiro. 
0 s}-stema dos ladrilhos mosaicos empregados desde muitos annos 

ná'italia, Franca, Suissa, Inglaterra e Allemanha, &., e já bastante 
có'nhecidó ' no Porto e em Lisboa, ,, não tem competidor ❑a belleza, so-
lide?,' asseio, baráteza e economia, 

Precos nas fabricas ou deposites de ,•isboa ou Porto.-
Desde soo 'r' s.oalaot1.0 quadrado,-5 Irmaia°i1hos, até S®O 
A coere-spond`encia eleve ser dirigida a 

PORTO L LISBOA 

REMETTEM-SE DESENHOS A QUEM OS EXIGIR 

Agente enì Barcellos—Vraaneáseo José uento <i'ol$ e1ra1 

(Por inlermedio da Aguela de Publicidade no Porto) 601 



FOIAIA DA MANUA. 

Nk1; EG A VAPOR 

Debaixo de contrato postal cota os governos de SS. MM, do Brazil e 
GI'ü-Brelanlia, pata a con(ltic(1ao tias inalas 

!• N %1 1Êt 19IIJ1A8 WEZE,.">' POSZ A2I: 

Com excellentes acconimodaçüés para passageiros de l.a e 3.1 classe 

Estes pa(nuetes recebera passainer•os por trasbordo do Rio de Janeiro, 
para PIMI Aa'3a9€- 1", • aa•&a C:•lliaata°gs••s, Ulo Graude elo 4ea1 e 

PARA 1.° CLASSE 3.1 CLASSE 
.,alua  72$000 :3(1;4000 
Rio cie Janeiro   51,4000 4(,,4(IOU 
Santos   904(100 4{1$500 

Incluindo cama, .roupa'de cansa, hoa càuiída à portugueza, vnilio, 
;rssistencia medica e serviço de criados. 

Caminho de forro do Polio i Lisboa na classe respectiva GrMís 
Ill,,Izccte—a sair em 5 (la out;ubro 1-i-ara a Babia, Rio de Janeiro e 

Santos 
Para passagens ou mais esclarecimentos, coai O J. E 

•9. - Agente 
57, rua dos Indezes, Porto. Em Barcellos—flua Direita n.° lis. (3) 

. EINA. lS:ÍC.ADOS 

Unico deposito onde se, vendem nesta,vinhos (13 

CMSde vinhos de trnezta cie 5,a qualidade !até vinhos 
`st aE)c,rIO6'C5. Rua DIi eiLa ri.' 55. s (1) 

WP 
(d 

J 1 00 PEIFIN 
•'•al•>s•>ii✓•it••.A Q•I1IN•••I••Sh;y ' 

Palra -0-Rio elo Janeiro, Mcliilevideu, Buenos-Ayres, Valparaiso, Arica,t 
Islay C'Gàliáo, tocando alternadamentc em t'anarnliuco e Gateia 

r 
PAQUETES l+ SAIR DE LISBOA, ÁS 3.- FEIRAS, DE 15 EM 15 DIAS 

Q:"allicla Èin 9 de setembro—Em direitura ao Rio de Janeiro 
» . 23 » --Com escala por Pernambuco e Baliiá 

oQc• l  » 7 de outubro —Em direitura ao Rio de Janeiro 

•IDUCÇoi 1•• •: I°!1M: M4 NOS MA-
'N CO !•_•0IaLU E@D IE, •4w. à Q Q➢•I1•••8.•`rII.A YA$€A 

CLASSES 
3.a 2.a 1.a 

per «wL, :i!((ºQP  40:000 67:1500 6)0:000 
anila  40:000 67:1300 99:000 

IMUO de ® anelz'o 40:1;00 51:000 112:1500 
49:U0 90:000 135:000 

V . pasua?2o   90:000 202:1100 301:500 
tAg'l•a. •   90:000 207:000 3175:000 

90:000 225:000 337.500 
•irrli a,ï`'iT ei1•.•3 [;^S preços das'passatry,ens os passageiros que pela pri-

"í eira. v•!z v; o pira o império do' tUrazil, poderão seguir, querendo, pa-
re Sar!os, S. paif'o, f'a.11pi;las, Santa Catharipa, Porto-Alegre, ou para 
(leal(¡u; I porte pií,,c;¡sal nis litoral do Brasil, sendo sustentados no Rio 
(I• 3an:_irc duralitè o ïr,lliao (llae-tenliarn de demorar-se alli á espera de 
i:rrnspi•rte tara e porli) a que so destinam. 
.E`•i ••`iw• tiô'kés `•ái`6`.:t f13n •â0 e:l;ráx!rs,1 o de ferro, é grafes 
• Q è'ili 11L N- 1:111 Lishoú: E. Pinte` Basto & C.a, Caes do Sodré, G4 

F1;ireis finto Basto, Largo dç S. João Novo, 10. 
F,::st2.n; e tCd ts n esclarecimentos e dão-se bilhetes de passagem nas 

o „ as -te ra onde a Companhia tem corr%sl,ondentes. 
]=;ar-cFÀto8—G sr. Bento Augusto da Silva Cardoso. (32) 
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FAIMICA I E, CQDN%.EUXA41 ALINIENTICI,AS 
F-- r-& r;,W ­41 >• U2C 

D8 

C. ìENERES &. C. 
A 

PORTO 
Deposito em Barcellos no estabelecimento de Francisco José 

tlellto,d'OIiveir,t, rua Elireita' n. 55. 
'Peai grande variedade em compota de frustas, frusta secca, 

doces, legumes, c. conservas; de carnes, peixes e mariscos. 
l•rc'ços baratíssimos. ', `+f (2) 

PAQUETES PÁRX 0 BRUIL 
SAIIINDO 11:11 NOS DIAS G, 7, 12, 21, 23.24 E26 DE CADA MEZ 
PARA L'I:IINAi11CUL'o,'BAIIIA, 1110 DE JANEIRO, SANTU5, PAltA, 

lIIARANHÃO E CEARÁ 
i 

Gwtoide redinicção Ele preços 

0 serviço é feito em vapores , de coriipanhias franceias, inglezas er 
allemã•s. Dá-se aos, passageiros excedente tratamento comida, 
vinho, beliche; e todos os paquetes tem•medico a bordo e criados por-

TRATA-SE PIO LARGO DA CRUZ N.° G COM 

i 

• 010,•,0 " -0 • M mo M 

LAGO FOR«, &1 C•a (4 18) 

f3 1 

r•• 

E 28 
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r Y L 

•. t , 1vj !1 

.r—:c•.si.--_.:.r-•.a__..•.<•e-•.•-j_ -•••+.•.-`-•`..=. 3r::_ -.esc;-✓^'--o .• 

S 
r, LINHA DLPA,Q' VETES A `VAPOR 

•gb S PRIE-M NZI1 E Pio DA` PUD P► 0 
r 

Em 3 de cada rriez sáhirá DE LISBOA um dos paquetes 
d'esla companhia para o Rio 'de. Janèiro, >liontevideo e Bu<e-
nos-Ayres.' • . 
Em 13 para S. Vicente,' Pernambuco, Bahia, Rio de Ja-

neiro e Santos. 
Em 28 para Pernambuco, Macciú, Bahia, Rio de Janeiro o 
Santos. ; rt 

•s; t 

Acceitam-se passagens a'Ilagar a praso." 
- A, experleuela de mais de 28, annos :tem feito core 
que os paquetes (festa companhia (a amais antiga na:, carrei-
ra elo B,razil) sejam conhecidos pela regularidade, veloeidaoe 
e segui-anca excepcional; além d'isso pela limpeza, boa or-
dem, bom tratamento e aecommodacóes a bordo, e pelos me-
Ihoramentos" finais' modernos tanto para a Iiygicne como para 
a comniodidade dos passageiros. 
A bordo elos paquetes da MALA REAL. INGLEZA, os pas-

sageiros Icem graus cama, roupa de cama, comida cosinhada 
por cosinheiros poriuguezes, vinho 2 vezes por dia, assistencia 
medica, serviço de criados e outras despezas; assim como o 
transporte de comboyo de Barcellos alè Lisboa. 
Trata-se no Porto na rua dos Inglezes n.° 23 e em Barcellos com 

MANOEL: ANTONIO ESTEVE  
, 

IMPRENSA CAMOkS--LAuGo De APolo 


